PERGUNTA AO GOVERNO

Destinatário: 	Ministro da Saúde
Assunto: 	Mortalidade Infantil na Região Autónoma dos Açores

Portugal regista atualmente, a par da Finlândia, o melhor resultado do mundo em termos de mortalidade infantil. Em 2010 o País registou o mais baixo valor da mortalidade infantil de sempre e em todas as Regiões foi consistentemente verificada a diminuição desta taxa, excepto na Região Autónoma dos Açores.
Segundo os dados divulgados pela Direcção-Geral da Saúde, morreram em 2010 duas vezes mais bebés no arquipélago do que no resto do País e, desde 2008 os Açores registam as taxas mais elevadas de mortalidade infantil.
De acordo com a opinião dos técnicos regionais esta circunstância deve-se, essencialmente, à condição insular da Região e à falta de médicos de família e às consequentes dificuldades de acompanhamento das mulheres grávidas.
Constituindo esta taxa um importante indicador do desenvolvimento socioeconómico de qualquer Comunidade, ela assume ainda maior relevância numa Região que se debate com gravíssimos problemas de desertificação na grande maioria das suas Ilhas. É um indicador muito penalizante para os Açores e a merecer, por isso, uma reflexão séria de todas as entidades que participam na promoção da qualidade de vida das populações e do seu desenvolvimento comunitário. É certo que são as autoridades regionais as primeiras responsáveis por esta lamentável situação mas, não será menos certo, que o Estado não se pode demitir de dispensar o auxílio possível a uma situação de tamanha gravidade.
Assim, os Deputados do PSD eleitos pela Região Autónoma dos Açores, ao abrigo das disposições aplicáveis da Constituição e do Regimento formulam ao Governo, através do Ministro da Saúde, as seguintes perguntas:
a) Em face da realidade existente e da gravidade que ela contém, considera o Governo a possibilidade de estabelecer algum mecanismo de colaboração com as autoridades regionais que concorra para a correção da situação descrita? Se sim quando, e em que moldes, julga possível fazê-lo?

b) Uma das justificações para os valores actuais na Região prendeu-se com a dispersão geográfica do seu território. Sucede, todavia, que a Direcção-Geral de Saúde refere o ano de 2008 como aquele em que nos Açores se verificaram, de forma continuada, as mais altas taxas de mortalidade infantil. Convirá, assim, conhecer como se comportava esta mesma taxa, nos anos anteriores relativamente às outras Regiões do País, dado que a condição geográfica se mantém constante?

c) Outra das razões apontadas para estes valores são a recorrente falta de médicos de família, sobretudo nas Ilhas mais pequenas. Considera o Governo a possibilidade de disponibilizar alguns destes profissionais, que agora parecem existir em excesso em alguns serviços nacionais, para trabalharem na Região, nas zonas de maior carência?

d) Os transportes aéreos de emergência assegurados na Região pela Força Aérea Portuguesa têm um papel determinante para que os valores em apreço não sejam ainda piores. Importa que o Governo mantenha a operacionalidade destes meios por forma a não penalizar ainda mais as populações que a eles recorrem. Assim, está o Governo em condições de garantir que estes meios não serão afetados pelos cortes orçamentais que decorrem da situação que o País atravessa? Caso contrário como tenciona resolver o problema, tendo em conta que estamos a tratar de vidas humanas?

e) Recebeu o Governo das autoridades regionais alguma solicitação, proposta ou projeto de cooperação tendo em vista a resolução desta complexa e grave realidade? Em caso afirmativo solicitamos, em triplicado, cópia da documentação disponível.



